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INTRODUÇÃO: A insuficiência renal consiste na diminuição da função renal, sendo na
maioria dos casos necessário a realização da filtração sanguínea a partir de método dialítico de
tratamento, o qual pode interferir na qualidade de vida do usuário. No processo de formação
acadêmica se tem a possibilidade de inserção em atividades de pesquisa e extensão, que visam
ampliar conhecimentos na área da saúde. Este trabalho objetiva relatar vivências de estudantes,
uma bolsista e 4 voluntárias na pesquisa ‘Perfil, fatores de risco e avaliação da qualidade de
vida de pacientes renais crônicos em tratamento hemodialítico em uma unidade de nefrologia
da região noroeste do estado do Rio Grande do Sul’, sob coordenação da docente Eniva
Miladi Fernandes Stumm. METODOLOGIA: pesquisa de abordagem qualitativa, descritiva.
Foram realizadas 77 entrevistas com pacientes em hemodiálise, na Unidade Renal do Hospital
de Caridade de Ijuí, no período de abril a agosto de 2010. RESULTADOS: A participação
nessa atividade de pesquisa favoreceu, gradativamente, nossa interação com os pacientes
pesquisados, o aperfeiçoamento de habilidades no sentido de obter as informações necessárias
e, inclusive, de ir além, possibilitando o diálogo e o relato deles referentes às dificuldades
enfrentadas no seu cotidiano. Isso, entende-se, só se tornou possível, a partir de buscas na
literatura referentes a doença renal crônica terminal e as respectivas modalidades de
tratamento. Percebeu-se, no decorrer da atividade, familiarização com os instrumentos de
pesquisa e na relação com os pacientes, o que é avaliado como positivo e impulsionador para
continuarmos participando de atividades como essa. Observou-se que o tratamento
hemodialítico traz mudanças significativas na vida dos usuários. No decorrer das respostas às
perguntas de pesquisa, eles descreviam fatos que os remetiam ao processo desencadeador da
doença, sua evolução e implicações no seu cotidiano. Mencionavam e alguns deles enfatizavam
as sintomatologias em cada sessão de hemodiálise, as limitações físicas e essas, igualmente,
vão ao encontro da literatura estudada. Fica sub-entendido, em vários momentos, o uso de
estratégias de enfrentamento à condição vivenciada,  aliada a dependência da máquina para
manutenção da vida e ainda às perspectivas desta. Incluem-se, como estratégias de
enfrentamento, o envolvimento em atividades laborais informais, artesanais, leituras, dentre
outras. CONCLUSÕES: participar dessa pesquisa nos revela a importância da fundamentação
teórica para subsidiar as diferentes etapas que compreendem a mesma, aliada ao desejo de
continuar participando de pesquisas. Considera-se que a interação resultante dessa prática é
importante no sentido de qualificar o processo de formação acadêmica, resultando em
ressignificação do cuidado em enfermagem, em especial, à pessoas com doenças crônicas.
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